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IBecígiUHse' £eralinente\e[a:iM3sp ípiz sob<este 

noDK 4s Jn^rviduos qiie, mej^ãnW eoátràctoipres- 
tam seus servidos no3 âiversòs?mittéres da lawura 
«ü gòe alugam^ àiiártíeutarês pára-irabalhoa de 

CÒriçMpphdem õs.canjár»!^ aos êriaflea da Euro- 
pa, nus entre.iins;e óútrós <6 caocme^a difrereaça, 
graças' ,às íew 'guèlèmos^ que fsrorecam graiide- 
jnente ji'Ociosittftde; b qii.e.'íçUaM e piíUico desar- 
mado loontra as. iasolóncia» e juAojppçetkr. daquel- 
38S que lihe servem por'dÍBb«re.^ ■' 

iEm nosBO.patzTaeeadadii^carecMião maís-o 
*en-iço áos :tamaradà8, e çom;'o angonento do sa- 
lário, couútnotáncl IdimmuráIOíBbtós eparecem 
«reacer.ftfi^ciosdos màosi. -^'-v- ■',■"'■'■'■'-';■"■' 

iá é iompb dít 'se pensar' séiiaoieite noa meios 
4e se rentefliM este liiaire" emhòca welarae o pu- 
blico' de Jqngá, dàUi por «ma tó de locação" de serr 
▼içoa, severa era suas penas eJmtaeiBauaa .deter- 
minações, isàò tem ((aeridôtí governo eaoecder-nos 
«sita'graçÈ^^istò que nSòp^ 
estaiiecessitailé. cpiií ã íéi aUifnamènte discutida no 
pakamenlo sobra ò-ássumpto de que uof occupa- 
raos,. é ,em f^è se ponaóu somente em atteiidér ao 
sm^da íaVóufài" enialsse pontó,^ niai e de- 
fieÍfinte,meote..., ■.; 

As idéas ptraa ^oliçSo do estado servil v5o 
pouco a pouco coiii^ÚMinâo'03 espíritos, e nin- 
guém quer peoaLçno futuro ,q^e nos aguardaj em 
que & falt^' dè'ibraçásí'íe«i'dè ai^rescer o habito 
arraigado 4» ócioísidádé e úò vicio; que tomam, 
completamente imprestável o serviço do camarada, 

Enü'etaiito''parQ(!è que nio séria âifBcil á pro- 
mulgajao; de uma lei em qué os direitos, do, qüe 
paga conio os 'daçiieUc que preata serviços, fos,sem 

■'   gÍriíÍiÍÍÍMm^llnteum;tón^ 
fossem declariidás todaí.as.coridiçí^í, .onÜs e vanta- 
gens, que, uma vez rijo observadás.com o hecessa- 

. rio esci 
nasi 

Assim ficariam resguardados es.direitos de am- 
bas  tó partes,te quando uma dellos se,desviasse 
das obrigações que lliés eompcüamí tinharse na lei 
o recurso salutar de se íazer respeitado o con- 

. lraclo;.6í :U'/''~J-rH-^'■.■■;■';, ;;;,-'; •■        :.■■' 
NSÒ é raro ò tacto de se ajustar um homem 

para''certo edeterminado serviço, epoucodepois 
ello se esquivM.às^ obrigaçõM ,4 que se sujeitou ; e 
lato é tanto mais iamentáyel, quanto m^is freqüente 
■e vae tornando esse habito, à. que parécS cada vez 
mais affeiçoártse ó,pe'sspal3Úéae'occupa nesses 
serviços de à-abalhp^A soldada. 

Si^.poréin,p abandono do .serviço contractado 
fosse p untco embuaço que o puMico encontra em 
relaçilp à: cainaráda», .'nSo seria'graveia falta, pois 
«m praiSoí.Brove poder-se-hia, prgcuror um outro 
qué aceitásse.o serviço'abandonado^ e assim dirai- 
nuir-sa o^ prejuízo de.tempo. 

t i.Mas riioéassim, p(jjsfreqüentemente Veaiharâ^^ 
antes <te coineçar o trabalho para q'» é' chamado 
pede adzantadamente dinheiro e uma vez satisfeita 
a exigeacia, 4 fue flesapparece, escusando-se ao 
serviço «ob futew pretextos e dando maío^. prejiúzo 
4 queiB «m màtoraofroctuou;^ ' ^^^ ■'^^ 
; Estás  e cauitas burtrás irregidaridadeíi, que eeria 
fastidiosa eauD>erar, .e ,que dio-se cpm a maior.fré^' 
quencia todas as waes q«e se tomam necessários òs' 
serviços dos' •cánoiradas, exigem pára eltes umá íèl' 
especial, que, garntinda-os em seusâireitoa^ loffio 
inní» realidade .a .tibcigaçio de seiis dêvére»/ 
;   Seria, pois, um serviço reierantisaimo prestado M 
ipaiz a satisfaçío deeta necessidade, a extineção. do 
mal que apontiunos, que ünigéã muitos,'eiaÇfeeta 
de perto o iti(iéres«e delados.- 

dessem lugar 4 iiãposiçSo de pe- 

Começamos hoje a nobticação em folhetim, de 
um lindo romance do eonliecido e apreciado es- 
criptor, Ponson du TerraiU, icom o:titulò—SEM- 
VEHTURA. que estamos certos muito agradará aos 
nossos leitores;--;.'::-■ ■■.■-,;■.:..-,.; ^r- c'"-!-- ;■• 

. A «Tribuna Liberal», o digoo orgSo dos regene- 
radores «manques» da< administração municipal, 
qualificou de audaciosa a resposta: da câmara muni- 
cipal í denuncia dada contra a mesma por João 
Antônio Baptlsta Rodrigues^ 

Entendo mais o órgão, «liberal», que a referida 
resposta importa manifesto desrespeito pela naücto- 
ridade constituída I 

Bem se vã que o jornal de palácio é mais realista 
que ó próprio rei. 

O presidente da província exige informação da 
eamara sobre os factós constantes da denuncia; á 
câmara inforina, que os factos são verdadeiros, e 
que, se constituem crime, perante o poder compe- 

^tenje, responderão ps vereadpres. denunciados;., o,| 
sr. Laiirindo, recebendo a informação, cala-se e 
deixa de mandar responsabilisar os vereadores; em | 
que consiste, portanto, a «audácia» da câmara ? 

A sua resposta esta ou não conforme com as at- 
tribuições da câmara e com a sua dignidade' ? No 
primeiro casp, cumprio cila o seu dever; po sii- 
gundo, porque não mandou responsabilisál-a o sr. 
Laurindo í 

Onde o desrespeito à auctoridade eonstituida? 
' £' claro que a «Tribuna»—ignora o sentido das 

palavras qualificando de «audãciau o que não passa 
de dignidade e independência.   ,  ;, 
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 ^_^  rajadas por entra 

■ «pu nuveiu tòriüertíMííí:!^.^; : 
Gròwás/gotas dflcmneamun de espaço a es- 

paço/sobre a térra^endüreèidá; - 
A tempe$tade,.:sin^itia é.lenta, -caminhava do 

óccidetild pán'?0'Oiièate dlvidiádo áâbobada ce- 
krtè-em dois paiíés quasi igúaes. De um lado 
densaiT nuveiía, tenebrosas qiie -ò- relâmpago ns- 
g^va -:de/m(Haeóto~.-a-'moõaento; do' outro òién 

,aindá'azíil, cnyejwlo dépõiãtòs rutibuit^.'Aò toit- 
ge límá liiuu:áywmdbádatqiK-McaMVa Vagamente 
ps'últimos; clarôes^dpÉimuscál 

Um hÒDKm 'qué'<!áádnuvíjtva)in'ptsra'i^ 

Tomou assento na câmara vitalícia o sr. barão de 
Souza Queiroz, senador por está, província. 

Seguiu também, ante-hontem, para o mesmo fim, 
« sr. Carrãò. 

Os honrados senadores açodem ao chamado do 
governo que se vé em apuros para fazer adoptar 
peI«seiiado o seu projectp de reforma eleitoral.^ 

A ausência do st. Carrão, á acredítar-se nas fo- 
lhas liberaes, deixa a prpríncia de S. Paulo imraer- 
sa em profundas trevas. 

das quães o trovão rugiã surdanóenfè, chegoii aó 
«Itó aa collina é parou. 
'' Cahia-lhe dos hòmbros uma longa capa de cdr 
sombria'; por debaixo do amplo chapío' de.ábás 
largas' distingüiáin-se apenas timás compridas' báir^ 
bás prateada?,'6 dóÍ3othos';que brilharam no"liiéip 
dá escuridão como dois carvões'áccezo^, roubados 
das fogueiras do inferno.   ' 
''Junto dcllé çamínháváum cão; preto como áze^ 
Viche, de orelhas ponteágudás e de. olhos fulgtiran^ 
tesyqueparpii tamneín;'    ■ :■' ' ' ' 

O homem e o cão, sempre silenciosos, interroga- 
vam o horizonte com-o olhar. 

A ,nuvem cAr d^ chumbo.que haviam deixado 
úm pouco 1' irè'ctaguarâá' -áppròximavá-^se 'agora- ra- 
pidamente., : 

Ao fhndo da collina' corria uma válio estreito, 
povoado de velhas arvores enfezadas, cujas folhas 
amareUecidas se' desprendiam dos troncps^aoitn- 
lpulsó da forteveníania. 
I   Além do valle erniia-se uma OQtra.co.IIinai .. 

' Ibs a. essa .n.ãpluvi»;.G}i^do.:aindá.á.tormen- 
ItJi; o céu que a cwrU-, ;estáva,'. idnda, azul é. 
'recimado' de éstréllas; scintillántes. - Uqi.iáio'jda. 
lua íllumináva-lhes o*''cimp das:arvons~com pal- 
,Íido clarão;■ -■ .. .-.'■■•í: :■,.-■,-,';■- .'''; 

A meio da encosta elevavam-se ás torres 
aineíadas e ps muros/de"tij(rfõ;de um relho 
'caatello.   "■."■■■-■■.'■■■'■      "-''■,--,"   '"'-■'..' 

As    sacadas ' o^vaes resplandeciam  de luz; 
é, seiiãõ fòra''adistan(ãa; talyèz pj^ 
vir-se 03 iubilosos' ruídos de uma' -fràla intuna 
^de'-íaiiíliá^-^;'";:i-,'-;.^:-v- '.■;^."r ^V"^'''^'" 

Marf-^abáixo;   na   extrema to 

:| .:  iSANTA HITADO PASSA-QÜATRO 
. Os^ liberaes da «Canfifltumte» dizem que no dia 
lj*'d^'Julho foi eleita A<mesa que adiou e depois 
suspeóden adeuSote vereadues e de juizes de. 

f vA' àcta da íarsaação dessa me«a, que a «Consti- 
..tuiateit publicou, denuoaa duas nullidades 
^' írimeira ^ào concorreu par» a eleição dessa 
':mèsa ímmediato ateura de eleitur, nem os seus su- 
Ibstitutos legaes. ■■-■■' ■■'■' ^^'"í-- ''■'■:''-; ' 
! Segunda. Não teodo comparecido, para occupar 
;o seu lugar, o mesarioeleito. Cândido,Vieira,Eajar- 
'^?.i-. .i^ra qualquer dos quatro substitutos'de mesá- 
"9.Y;'Ç0''?lituiu-se, nào oÜttante, a mèsá,comple- 
:tánd».'ó número de eínco imasarios, ó sübstiluto do 
presidente, José Pinto de lliranda,'ápèzari,dè es- 
tar piiasenlee no seu lugar a prüsidente,eleito Jósô 
Cárneito da Cunha Lobo. O mesário Fajardo ajpà- 

irecau^^úmonte, no dia 2 de Julho, para semr de, 
secrèt%io, cuia nomeação áliis não appareée em 
acUafcuma. Oart. 20.das Instrucçõesde 1816 de- 
.eide. que a mesa não se podia considerar consti- 
tuirá j'e, pois, os conservadores, .vendo á retirada 
dõs níísarios sem que b outro houVesfé compare- 
:eido, fizeram bem'em proceder éonfoi"meo art. 20 
'citMpíí; 

i;-'::fr " '    CARLOS GOMES  '' \"""^^ 

Cpni ò titulo — À festa de hontem,— pública o 
«Diário de Noticias» da Bahia, de "7 do corrente, a 
seguinte descripçào do espectaculo lyrico dado em 
beneficio do nosso dislincío patncio o maestro 
Carlofl::Gpmes: 

«Carlos Comes recebeu hontem do publico da 
Bahia .a mais alta prova de apreço ao seu grandio- 
sissimp:talento.  , 

O illúslre maestro, gloria e orgulho do Brazil, a 
Siem á culta Europa ií còllocou ao lado de Verdij 

Bjfcrbeer, Ròãni e de tantos òutrus' professores de 
subidissimo renome e de famosa memória, não po- 
dia visitar esta heróica cidade sem que.o povo, esse 
gráiidè e eterno apreciador de tudo quanto é beilo 
e de tndo quanto é justo, deixasse de render-lhe a 
homenagem da sua admiração e dõ seu reconheci- 
mento.' -;. , .' .".■; '::■'/ -,:^- 

A" estas homenagens, desassombr.id,as e gratuitas, 
tem todo.o direito o. peregrino talento e o páüío'-"' 
tisino de Carlos Gomes. -J (- 

O'theátro estava externa e internamente adorna- 
do caniffluito.gosto agar d^niuitasimplicidade.'^- 
"""Nd"salãò'''dá èhtrádã "c'füsávám"se as^Kfldéiràs' 

I brasileira é portugueza, indicando as duas naciona- 
lidade que nçs.s3 noite festejavam o grande com- 
positor;*- ■•'.■■'■■■•"' ■■'" '■  ■        ■ 

Nós pedestaes das colúmnas dos camarotes das 
três ordens liain-se, no centro de uma éordà de' 
louros os nomes das operas com que nos tem en- 
riquecido a nacionalídadéi'0 illústre maestro cam- 
pineiro. 

Festües e cestas de flores naturaes pendiam de 
columna a columna. 

Todo ò -theatro eira occupado por gente da melhor 
sociedade bahiana. Na:4* ordem estava a mocidade 
acadeinica. 

As philárníonicas Euterpe e Terpsichore tocavam 
nos salões lateraes da onlem nobre, e as bandas do 
9» e do Ifío de infantaria nos salões da entrada 
geral.' ■  ■   ' -• -■■'^' ■'    ' 

No-salãomobre, sob\um docel formado de ban- 
deiras nácionaes' e /assente n'uma columna do pe- 
dra, ladeada por duas figuras representando^ a poe- 
sia e a musica, por uma lyra e por outros instru- 
mentos, fora collocadp o busto do nosso insigne 
maestro, modelado eni gesso pelo conhecido e dis- 
tincto artista o sr. Peçanha. 

A um dos-lados via-se oratrato de Carlwr Go- 
mes, a «crayon»,' excellente' trabalho do'srí Ma- 
noel Lones Rodrigues, nin dos alümhós mais lau- 
reados ua nossa Acadamia de Qellas-Artes. 

Havia abundância de Í16res em todo o theatro. 
O exterior estava lindamente embandeirado, tendo 

M|rente e lado duas ^ndes ealrellas de gaz que 
ulum^navam toda a praça. 

EraraÔhoraa e50minutosquandochegou8. ^. 
o sr. presidente da jwovincia cora sui^ exma íàau- 
ha, que foi recebida como aa dem^ pelos Big^ 
cavalheiros que constituíam a coromusão de recep-^ 
Çao no theatro. t 
'   Ergue-se em seguida o pano. , 

O aspectodo palcp eta realmente admirável. 
. 40 fundp-íodos.os, figurantes,/ .vestidos coma n* 
3»;ac(p do «Guáránj'», depois.pjslrcoristaí da cpm- 
panhia,,em s^uidif,. as/coinmissdésldò epouNicip. 
da sociedade Euf eipeí. dá Academia eí en^mHdji< 
da recita de hontem ;, ài.dipeitá^todá,';'» banda d» 
;cprpp,de pulicia, ,.na ^frente' tòdps os arustaeda 
cpn^panhia em rigorosa gálá," ocupando o cenoo as 
Brás. Olandini com ã bandeira nacional, Savio com 
a portugueza e Kálas'comá((«liifÜáÍ;''V 
1, Carlos Gomes apparècíá no méibdáqueHe cortejo 
de amigos e. admiradores, ;osíentánib os premw» 
^conquistados peb seu labor epelb seu talento ft 
grande medalha de puro òffeirccida pelos seus con- 
terranePs, outra recebida iió Rio'dé Janeiro, o ha- 
bito da coroa de Itãlia.p a commenda da oráem da 

i; ,Subip o maestro ao estrado d'onde regeu o sen 
igrandiosohymripdoCéntpnariàea^BcenaílTununour 
|se ao seu aspecto-^e o povb, arráítádb por 9quell« 
;[ffodigiosa infliiencia que sobre os espipitos exercem 
os grandes luzeiros, saudou uiiisono 6 énlhususma- 
do a mais radiante gloria nacional. : - , 

O Cezar da harmonia ergueu .a magmflea batuta 
que lhe offerecera o npssó amigb sr.yictonno Joj* 
Pereira Júnior, e.as notas do hyrano do tjentenario, 
eitecutado pela orcbcslra e, pela. banda da policia e 
cantado por todos artistas '.& coriatas da companhi» 
lyrica, resoarampor íodá á ,sáÍa,.ab(,passo que uma 
chuva de folhae.de rbsa,' dé Puro ''è de prata cahu 
constantomenté sobre o inspirado autor de tantas 
obras glpriosãs.' ', .. ,.,;:, ,:<.; 

; A's;ultimás notas do hymnbrespondeu o publico, 
homens e senhoras,,com palmas eliravos dcfirantei. 

■ Acercoú-se então doJinaèstro,:adigna commisaao 
doceramèrcio, em; nome. da qual pronunciou um 
eloqüente discurso o sr; Júlio Bacellar, que, no fim, 
entregou a Carlos Gonies uma, riiiuiisima coroa de 
ouro e prata, soberbo trabalho executado no estabe- 
lecimento de joalheiro dos srs. Antônio Raymundo 
dosSantos e . C. Dò , admirável laçoide prata qus 
prende a coroa sahem quatro largas e finíssimas 
litas, amaretla e verde, e azul e .branca, lendo-st 
nas pvinieiras, em lettras de : OUKí fino, bprdadaa 
com rara perfeição pela srá. D.. Gandída Lisboa» 
estas palavraS; :,-;■'.- 

BO'CommeÍKnó.da-Bábiá'-aiGárloi^-6p^ 

V.-   aie»iá díi«cd^o~v«Íne;s^atám'u,iiUT^^ - MM^rabaixo,- na   extr^w apvtíte, mesmo i  Um 

ao cabo do'parque secular que fazia parte dos 
dominios dó castello, via-se uma peauena casa, 
dentro da qual bruxoleava' uma luz naça e va- 
cillante.■ - , ■'"    :' 

Era lima luz única que podia comparar-se 
aos resplandecentes clarões do castello como a 
do cyrio funerário á radiante ílluniiDação de uma 
sala de .baile.''Não sé movia; não corria, agi- 
tada e apressada, de ama janella para. o,utra ,- 
não tinha," coinó. as do castello, briíseas e rii-; 
tilláhtés'seinltíllacôcs. ■        .i-" ; 
.Jmmoyel,:; fumosa, ■ amortecida, eclypsando-se 

ppr; vezes pára, tomar defhpyb a appitrecer no 
meio dá(e9curidãp^>dá noite. áçm.(.porem:.irx*-; 
diar de,.»'um:ínáis vivo íulgot, estai* ,coU 
locada s^^;0  peitóril da um JBiif>1k,dp réz- 
dO-chioí;':'   •    .. \'.'- ■■^''-,!" 

'Era úm signal para .0 viajante áurprehebdídb 
pela noite,ei.pela tempestadef, 

; Ená-Iampa^.dá-ágbniã? ';' 
A   nuvem  parãra por "um mbmènto iia, sua 

rápida. uueírâ,; como o homem silencioso.' é; b 
'cío.prítóJV,',"'", ■.. ,'■---■'      ..     , 
; '.p itpra'ç'm' cbntéaiplon cpm.êxpi^essio.. de amar- 
giirii' 'primeiro ,'ò^r^cuféllõ'^do ,'riebi depbis^á chou- 
pima iô''pome," é' toniaram-serlbe 'mais^^ful•^ 
'gnranles; os relaüiMgbs db-olhar.:.'; Uma ,' còn- 
'trácçãó :'súbita M-lhe'desenhou .no? labíos ;d«-; 
'cdrádos;'."* :;■-. ,■'^",^,',' "■'■.■■ ' '-'■:■ 
: ;'Em àêgmdaxontinàpü a.caminbar, seguido, aeoH 
f' irè pelo,, cão - silencioiso,  e pelá huvèm nègra''què" 
evàvá cbmsigb' ãs trevas, è precedia ò'» niiúmnnçs 

confusos'dá'tórmenta'. ■  ■',   • 1 

■E nas segundai: —" «Tributo áó'inerito — 6 de 
Julhb.de 1880.» ;\        ; ;.  :  -Ç- ' 

, As mesmas palavras das fitas amarellas e verde 
estão gravadas no interior da corba. 

Entregou-lho mais osr. Júlio Baceílar um nbou- 
quet» de cravos brancos, com pé deiprata, dond* 
pendem dois corddes.do niesmg meúu segurando 
uma pequena medalha contendo ò- retrato a luiii 
do nosso sublinie.,maestro,, tudo trabalho do ir. 
André lAoreúae que sobremaneirarbhonra, 1 

Apôs o sr. Júlio,Bacellar, falloui-elbquentemenle 
em nome dos seus collegas de academia o sr. Artbur 
Americano. _...;.,... 

Seguiu-se-lhe e sr. Pinto Dias, digno presidenta 
dà Enterpe,'á qual se fez representar por aígun^ 
dignos membros, e que em nome,.da mesma so- 
ciedade entregou a Carlos, Gomes, úm lii^dissirao 
bouqúét depénnais, ligadb, pór duas' largas fitas 
brancas, onde se le eih lettras déourb: 

«A Euterpe a Cários Gomes—6 de Julho de 1688 » 
Nas exhrémtdádes dásfitás há duas lyras doura- 

das." ''cí^, ;.';■■        ■,      ■;;'";" 
Ü sr; Alipio Rebouças, artista da orchestra, of- 

fercceu também ao hej'0~é~da festa uma . bonita ba- 
tuta dajacarandá.encastoadadéprata, e o maestro 
de Bcrnardi. era norae,'da 'sra. ,Otandini, uma 
coroa de palfieta^erde.    ■■ ■■■ <"- ■<-''■■':■' <> 

Por ultimo, o nosso collega [^llis Piedade, em 
seu noiqe ' saudou o illústre maestro, naquella 
phrase sincera que tanto o recommenda. 

conduzindo com. i^ voz e com o cajado- o rebanho 
3ue caminhava diante delle,' virou bruscamente de 

irecção, fazenda  o signal da cruz ao ver o ho- 
mem e o cão.' ' ' ' :' ■ . ■'   ■;- '; " 

O homem encoÚieu os hbmbros désdènhosamente 
e apressou o passo, ,. ';'■'' 

' O" cão semjú-b.' 
Agora iá-lhes na frente a nuvem Áegi^, como se 

quizesse servirrlhes de guia.  .   ,, . 
Depressa chegbrain ao vallé.'; '■■.'■■':/'. 
O. céu .azul. ji não,era mais doque.úma estreita 

õrlálpngé, lòrige;;;'."," V" ',"''' V! 
'^A" medida ~~que a tormenta avançava, o ven^ 
to,sopran,..com niai«.-;fúria,-a-^^cnúvu eafmi 
mais gi'oW'e'ábundahtei''os''relí^Dpát^oa' kt$m 
mais fréqàentes,' (M' trovões mü^-'Médonhiis^^é 
atwàddrés;;:;■':;':]'":'l'i'.'/Vn^:; :.^;f'!^!    ' 
.'É, "apézar do' &^or da.tempe^Mlé, 'ó bomem a 
o cão ouviram ;vpz«s,alegres, qoé dõciam do cas- 
tello nasaz^isdo veiato.;,;■ .:^;.-:..i.. -,.■.(■; ;,,!■;--, ^ 

E,~ nb. inelb.^desses:risos;.qíiáde8aflaTam«si<i 
' mstu magésiãde' dá tormentá, um gemido aba^o 
' émaIdistmGto..cheg(HL.aiu..i>u<ndbs.doÍiomem do 

cãopreto.' .""■,v"',,'.'.-;-,■■"-■'.-.: '.---C—.,-   .... 
- .^Paròiu .ehtãb, butrá ;v« e crdzòu os Irân» sotee 

op«itoV'fisútdo;'bs olhbsfu^órán^()li"iu'âtoa- 
pana^dòíídé o'gerâÍdo partira,'òn.abástello onde", 
réinávarájubUo^'-":,-:" ■,■;'!•"?:"•: '-'■H^. ■,■;■-      ' " j ' 
:   E a Duvem.òegn caininhavá sempre derwands' 
bcéB-^árali:7'"À->"v'"''-'i^^"-"''' '■'' - '■'■    ■   "  ' 

■'1.^^.^;- pastor/,quê súbiá pela/iycHènU/dácplIiiiai 
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A banda de policia executou entio o dobrado 
«A' gloria do Brazil», escnpto peto èiituicto mestre 
04 inesma banda, e  deícado «^Carlos Gomes, 
■aucpi o sr. Joaquim Pedro entregou em seena uni 

iexemplar;' -,■,■■ -''^'^      _';■ '■.';'   ■■- .,;.^.■ ,^: ^- ■■,.,. .r 
■. ; Depois o "sr. commendador TÜMdóro Teixeira 
Gomes^; presidente' da  commissàòêncarregãdàda 

,;ÍMtái levantou Vivas'a Carlos Gomes, e A Bahia, 
,','séndo^càlòròsamento correspondido.   ,     "■■■!■'; 

■ . \;Seguiu-!e a répresíintaç&o da mais fonnosa:còrâa- 
da-Cpi^,,: Gomef—;U üuarany—regida pelò~ aütòr 

' e|a'-ht»wtiagein;a ^ste piibUeo, que tj^nto.o.admira 
:' qMnhíií^íinúi;^'"; '  ■,.-■'■ ."/   i   r"! 
;'-Aò'tómar^;ô grande maestro o lugar de bonrànà 
orchestra, todos os professores, de pé, saudaftiiihno 

r/tompümásé vivas, sendo secundados pelos éspéc- 
-iadores^ que ;todós;õs camá^)tes^e. platéas ag^^^ 

lèii{;ó3 a soltavam  bravos de verdadeiro -^eiilhu- 
:,■ «asmoi,""/ ■■;■■.■;.■-■ ;■; ■ ';.■;-      --'■       ■'.;,:-:■■'■■■.■ 

Asymphqnia do—Guarany—foi ouvida' de'p6e 
no meio de um silencioreligioso.-, 

,; Novas sandáçíjes no flnal aò^'scü autor; sauda- 
5^es que se repetiram e cada vez com maior ardor 
noifináes de tòdòs Os actòs, principalmente no dó 
3», quflíidoCarlosiGpáiesapparecéu em scana so- 

,  braçaridÒ as bandeiras nacional e pnrtugueza^ sen- 
do-lhe ,por essa occasiào oíFerecidos o seu busto em' 
gesBo, trabalho do sr; Peçanha"e o seu retrato a 

■ T-cráyon—feito pelo! sr. Manoel' Ldpea Rodrigues, 
.. qlie pronunciou algumas palavras referentes ao re- 

trato B ao offerecimento. 
' Nesse intervallo,'tòdos os menibros das dignas 

commissões espalharam cm profusão flores sobre 
o maestro, que extremamente commpyido buscava 
por gestos significar ã' alegria 'ti gratidão que liie 

■ umín'alma.- -v 
■ l)e úm camarote recitou o conhecido e distincto 
poeta Joàõ de Brito uma formosa poesia. 

V üm todo o correr do—Guarany^ue foi hontem 
■dmiiítvelmêhte executado por todos os artistas, 
faopra lhes seja, Carlos Gomes foi alvo de clcvadis- 
simo apreço e proiiuiiciada sympathia. 
- Np fim do espectaculo o enthusiasmo tocou a raia 
do delirio.        .   •   '■ 
■ Na bellà Itália, onde o grande maestro brazileiro 
t«m tidoe continuará, a ter, em vista do seu pore- 

, 'grino talento, dias de inteiro regosijo e alento, não 
se esquecerá jaraaisda iiienioraTcl'noite de 8 de 
Jiilho de 1880, passada entre um povo'que sineera- 
menté'0 adinÍra,o respeita o o ostima., 

: A digna conimissâo do commércioi composta dos 
srs:: Antônio Francisco llrandaoi presidente, Ho- 
racio Augusto Lopes, secretario, José Alexandre 
TuvOjthBsotireiro, commendador João Eduardo dos 
Santos, Jbsé da Costa Pinto, cominéhdador José 

.; Xbpes da Silva Lima, Miguel Gomes Costa, Manoel 
José Marques, José" Pinto Dias, Domingos Adrião 
Rebello, Manoel Francisco Pereira, José Alberto de 

■ Araújo Lima', Antônio José Hodrigues Guimarães e 
■coronel Antônio José Rodrigues, além da riquissi- 
nia coroa de ouro e prata e do formosíssimo bou- 
quet oíTereceu'no insigne maestro uma lihdissimà 
carteira de prata," com relevos do oiiro, tendo ha 
frente as iniciaes C. G. e dentro cinco contos da 
reis em dez nòtàs de 500g,-como paga dá friza n. 
20 occupada pela mesma direcçàòi,      ', 

cnjKHltrassa, 8eiw[ala procural-a,, laas comoaoio ^...,«,,10330,1 
aegtiiu para o qunítal, «onde achofa-^ emivfltttrante' 
deliÈto do aáullcrio'^   ■■     ^       ^ \ j       Tr 
. Immediatamenle matou o.aduIie»!^ttMn-^nas fa- 
cadas nas.costas e a mulJiçrcómVòBtrás-1103 peitos,' 
iiídó tíin seguida aprê'aènt£('rfsehaTilIaiaè,.vHonté-: 
Alegre ás aütoridadèa que o flz^m;; recolher á 
prisâÕ^ .,. 'i^i^vv.,:,:..;,;;■ :;;:-^ò,,,;,-i., ;., 

Tinha-se jA;procedido;õautò.ae,cOTpò de delicio 
n« cadáveres.-,.;.;.;} ,.:;,'.1.":.-      ,,!■'',■ "■"■íVJ-'-: ■ ;■ 

O adúltero erá escravo do um ,fill*õ âÕ'tenente- 
coronél.Gõuvéa.i)-' -■%',, V.;., 

''i 

« Ellndustriál » de'Bbeiids-Ayres calcula em 
4,()00 o total,das famílias que receberaoL durante o 
sitio daquélla cidade e ainda continuavam 'a receber 
$occorros :da3 associações de caridade, por^causa.da 
paralysação no movimento geral, produzida pela 
guerra.'As sociedades heapanholas tiiihara a seu 
cai^o 400, asfráncezBS 800, c as italianas; maior 
numero. ■    ■   ..   <  ■.,■ <■:■■-.     ,-/■' 

nm Civtííff que pouca diJTerença ía^ do prwedente 
V apena^ um pouco mçaos duro, 9 prestR-se a fo- 
d^s as o^ras do marçineiro ^)TQ-8c,í£L*abasta-se á 
cnxó, .préga-se, çplIoca-;se;>racha-sei'e- recebe ;as 
mplduravcpinp aíoadeirVna;t"ralV''^ -, ,,' , ■ ■ 
; - Aquecido *: ao' fògo.í^^ píde-ao àrqjiBaf ej.dár-lh«' 
fdrmas variadas': ná tintas e vernizes applicara-se- 
Ihe pêrfeitamènta;,B .sao-^de.; óiais dwa^ què"riai 
inàdéira.jO cartaô''á iiiscnsivèl ■ásrarJBC&fia dá tem- 
,peratun(,lê.pôde,;.estar .expostp;aosol'oaá-chuvá 
semiender.-■'■-       :".:  ■.'■' :.'- -''■■..■:'';■■-':'.-::■. 
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REFORMA ELEITORAL ;> 
Diz a «Gazeta da Tarde», de 12 do corrente : 
«Consta-nos que hontem reuniram-se," na casa 

dosr. senador visconde doRio-Branco,a9 summi- 
dades do partido conservador, e ahí trataram da 
altitude desse partido, ante o projecto da',reforma 
eleitoral. ;. '•■''■■:■■ \V^ 

DÍzém-no.s'maÍs, que da estatística que ahi pro- 
cederam dos votos, prd e contra a mesma reforma 
no senado, ficará vencido e derrotado ò ministério 
Saraiva.»   -^ ■'V.V   ■ 

,  I  ,0' 

O illustre poeta Thoraaz Ribeiro, fallaiidõna.ca- 
mara dos deputados portuguezes da lei quo'jestabc- 
lece a pena do morte aos descendentes de d. Mi- 
guel de Bragagça,' caso vôo a Portucal, disse que 
era já tempo de mostrar que o partido liberal "por- 
tuguez comprehende a tolerância e não receia que 
umas crianças inofTensivas vão àquèllc paiz, onde 
tem a sua família, que seria a primeira a ácolhelras 
hospitaleiramente e a respeital-as. ■'"/ 

Disse mais que não invocava o nome^da'; d. Mi- 
fuel para avivar ódios ou accusar quem passou. 

aliava de um príncipe, que tivera a dolorosa m- 
píação do exilio, que nunca perdera acalma de 
portuguez e que no momento de.partir da sua pá- 
tria tivera a honestidade de entregar ãsioias da co- 
roa, que lhe poderiam ter evitado is misenas com 
que longamente viveu no estrangeiro 

REPUBLICA  ARGENTINA 
Constava que as bases do accôrdo enlre o gover 

no nacional e o pròvincialdc Bucnos-Ayres, eram 
as seguintes: ■ , ■ '";■,'   ■    ,', 

«O governo nacional se reduz ao pé da paz.      '' 
n Outro tanto faz o governo de Buenòs-Ayres. 

•« A. provincja conserva a plenitude de sua sobe- 
rania: ;-■. ./v ■': 

à O Esiado de Buénos-Ayreá goia dos: seus direi- 
tos conimuns, que nascem do estado de paz/ 

« Não ha processos de gênero algum. 
„..« A situação Jiormal fica respectivamente estabe- 

lecida-,.:.,■::;. ,;-■ ■■■■".'    ,■■.'■'■.■"■    ■,,; 
«O governo nacional riBo;lom,máisautoritode do 

que aqucll§i,qiie a constituição lhe dá em tempo, de 
paz.»-'^;^^:..:. ,,, ■■, .^^~^'?i&£f-■%-■.: 

Entretanto parece que a pai^'ftlBwQMfl|te.8er. 
duradoura, em vista das noticias, publicadas peloí 
Jornaes platinos., ■■ . ■,■',,' ,: v- .',>;-,í,,''; "..,,; 

■-..'.■ ; ■); ,   ■  ' ■ .■-■;;-i-T-,' k-.-' 

■"■■   CAMPINAS.  :.>...-...J'..-^.: '/■ 
Do HÜiario»: . . > ,- 
«Apolicia recolheu â cadeia ante-honterii à->noute 

Joaquim Balduino da Silva, que diz ser dp Rio 
Grande do Norte  d'ondc veio ha pouco tempo e 
onde dava pelo nome de Bdiado. ■ .-; - :■ 

Este sr. Babado ao que suppfte a policia é deserr 
tor e como hio tinha ocicupa^&oe seja desordeiro 
está guardado no xadrez talvezípara... parámiior 
de espadas. ■■.-    ■ ,''::;Mr.i'.'..' ,■ ■-      ■'-' ■ -y 

Consla-nos que este sr.' Babado foi o individup 
que fez uma «visita» «o horteUo- dóitir. João^Fãlip- 
pe. Se é esto o «tal»,, é um cavalheiro dignó-^as 
attencôes.da policia. ,'■'■ -,', ^■^;..'-.>,;■■: ,::íi\-  ^,. .-■,■,,■;■;■.■■(■ 

; .;, GAMARA MUNICIPAL        {,      , 

.  Em scssSo, de hontem foi uomeado  arruador dá 
câmara o sr. Ã.Dlonio José Pedròso.     .   . 
, —Fòi deliberado (O "calçamento, da ladeirà;\dò 
Carmo, e. da ruá dá Liberdadç.  ,,      ... ''X-^-., • 

'rf. 

Na tâiíipa ua caixa que continha a carteira liá-sé 
em lettras douradasestas palavras.: ; 
!   rt Homenagem 'a Carlos Gomes dS^Commercio da 
Bahia, em 6 de JuIhò de 1880. » 

Este optimo trabalho sahiu da officina do sr. Ma- 
riz Pinto, acreditado joalbeiro da nossa praça 

—A digna commissâo encarregada do sspecta- 
tulo, composta dos srs.' commèudador Theodoro 

-Teixeira Gòmesj Victorino JOsó'Pereira JuniPr, 
dr. Antônio Pacifico Pereiraj-commendador Manoel 
Gomes Costa, Antônio José Rodrigues Guimarães e 
dr. Glyceiio Óomflm- deii também pelo camarote 
que occupou ífKWJÍi-sendo' lOOg, de cada um dos 
inembros. ■■■'■,"■■■■-■■.'•.■■■■■•.■'".■■■'■'■f ,-■   "'■■•■ 

. '; Por ácto' do govcriio provincial, do'13 do cor" 
■■■■irentê:   '              '..';U,.- ■■;-■-■ ■''.^■■'■-■...,.."'A ■. 
'."■■-_ Forám|'nom'oados.:'.  ..'        -r. r-' ■-■^   '^';. ■■■ 

'O cidadão Ernesto Rodrigo Goulart Penteado para 
a lugar de professor publico do primeiras lettras da 
çadeu:a do seguiido districto desta capil^:.,^ 

O coronel Francisco Felix da Rocha .Martins para 
exerci!r provisoriamente o ollicio dé':r^èlliào do 
publico, judicial e notas do termo deJacacçhy. 

i   Recebemos hontem os dois primeirosl^ntmieros 
,da   «Gazeta da Tarde», jornal   que^aio-a luz no 

. ,Bio de Janeiro a 10 do corrente.7 ,.■ ,vj,í; .• 
■'Eis o seu prÒgramiiíà,: .' X' ■;,;';'. 

, I   «Tem só um programma esta folha : traÍMÜiar no 
máximo  que couber  nas forças de seüs^humildes 
escriptores ; servir u melhor que os mesmos pude- 

_.^òm.' ■-..■, 
■ , , Se ousassem levantar uma bandeira confessariam 

■■' jer.:. -; ./■.^■. ..■..,■!-,- ^, ^ , ,     ; 
.1,,-em ptolilica—opportunistas ;.,-...', ^ , 

'  7. 8m religião—tolerantes ; 
■.-■■.-'''■''■■.'■'■■"socialmente,''     ' "'" ■'■,    '■'.',■'.. '. ^ 

.homens do povo e advosados dos pequenos, dos 
perseguidos, dos que sonrém .é nSotera padri- 
nhos: ■'''-■■■'■ '''■'■■■• .;;.',,:,-, r ':  '.■■■-., 

para com os grandes, com ós fortes, comospo- 
, dfrqios, sertojustos;V ■ \   ,. ,7'    .,.,.',;■-.   r. 
': Em'"Vonclu5ao, mdròs' tral»lhadpr<BS, húnianíta- 
rioB e piofundáraente brazileirÒs,' americanos sò-^ 

■ -Metadoy.... .^' ■ ■ ■ -,■';'.-.- .■■■.■■■■-,■■   ■:-.; 
■:;';'Ná poliUM do dw,'todos é.tudo péU eleição di- 

;. riectá.-inuelèlçSp úm ^iibdelegados,' sem chapas é' 
sem capangas;, étèiçãò diréctamaís vasta porém,' 
mais lógica^ mais brázileira do-que á eleif^ diréi> 

.,fadoMr.^cònsèlhéiroSaraivaV■;„'.■-" ■ 
vE«pèranç»5é'ccrtezadá;"TÍctoría'? >'' 

;  A crença nó. boín senso è nà'hoDsstÍdade inteÚecr 
' toai dtt^mumoeiUastJre primeiro'!^ 
■.'/fnada'mais.»''''v''-^-'*'- '''y-'-''^'\ ■;■•.'■■'■;'■::■.■;>:.,■ '■. 

'.';Lé^M no,«Correio Ubenbense» de4 do èórichté: 
'■Múlncipib Í)0;PHATA —O sr.  Carlos Pãlnüeri, 

. «hegsidii;!iU.cidade doPiata.a86 do passado,"refBT[ 'JÍs obnisde cíípinlífiro5^'fBitííseom wUhade 
,;rii:t-no^.ter^dad»nBque1Ie município, o segidnlèj trigo.  Esta madeira àrtifiiéUlobt^ 
IwtoUmentayd:.,     :;; ..-,.'. Jjpuntf   " -.   _- rr.... 
;'.'ii.Uin/éáçwvòdo abastado fazendeiro, ténenter 

: 'c«t)nèl jo^im Alves de Gonv&a', casado, chegou 
« desconfiu- ila.fidelidadedé sua; roalher, e desde 
àlgjuis dias procurava enrlificár-se disso. Um dia 
itianu]'(tcer,(AegÒD i easa TÍodò do serviço .e foti 

' Communica-nos o sn Hilário deSá, que até do- 
mingo á noite estará cm exposição no salão da rua 
de 3. Bento a sua primeira collccção. de vistas pho- 
tographicas.-.i ■    '■ '■■'-     ,■■■■ .'•■V-"' ; ■''■"-,     :.'■!■■■,;: 
-As pessoas que ainda lião puderam apreciar.éste 

interessante passatempo não devem perder, a oe- 
casiãu,-'..;.,'■■■■^c.. : -•/,:,  ■^^^^■ .--■■■■'":.;■■.I   ■ 

■■■■■hi 

CASAS DE ALGODÃO 

A industria americana é de uma fertilid^áde de 
invénçào extraordinária. Pois não sé' fazem J£'caMs 
dé algodSo" I - , , ,     ■■•■.■ 

Enipréga-se o algód&ò^Vcrde' de qualidade 'Jófer 
rior,'os-restos ÜsiJaUiadoTpelçisjCampos;- meuno'ás 
várrédtiras das'fabricá8, ':!tdtlfi^W^tudo'i$ni'''8^^ 
dètta fóra çomò iiSd teãdó''ij^||BtiK-e qiie'o>i)ro'-i' 
Sribs 'toricantes de papel'nM,'aj[íroteitani,' • faz^e' 
^tudoiasouma^màssa que adquire ã solidez''dá' 

p'edra."''"' ■'.-•'■ '-t'-' ■*■%'':'■„;' ''■':'-'. ■ ■-'• '-■■■'  -■ -i: ■.'■■'' ,-.. 
Este algodão arcHitéctDrál'évreve3tido'|iíoi^'fdni 

de   uma  substancia qãe^b.^toraa innièrmèàTel i' 
címva;C r^S'-: '■/;■: •'^■>~^^:^'/i-:A'fi-''-^/p'-'.':i,-\-^-:-- 

■' Dá<^ èin diante iwra se; construir, cómpletúnen- 
te;{uma.£asa; de àkbdâo seilifiKcesiám 
!empo:dÔ qhe páifã^lazèr. üma;de:tií6lò'. Fia'e|ii^: 
7ã de* fõg(^,^lió RÓKdá 'cõrníi; ifdlilqncr consliíi^o 
de pedra," éxüstárá.triésVeiÉesiàenos;" i  •;.',"-": 

8b ãnmiDçiõs 
lioras^ dá rioité.. 

e Qotíeiâs até 

BANANAL 

Refere o «Monitor Paulista» de 11 éà lorrerito 
' «Segunda-feira passada, ás 5 horas, datarde mais 
ou menos, achando-so varias pessoas a jogar junto 
á porta da veitôa do sr.' Joaquim H«nriques da 
Silva no lugar denominado Carioca, dbsee- munici- 
Eio, travou-se uma rixa enlre Silvestre Gonçalves 

ima e Mariano de Araujo,i)H/í'(i—Maniano Tnomé, 
que estavam ambos algum tanto alcoolisados. 

Depois dé um breve battbacea, passcaam avias 
de facto, investindo Mariano ,Thome,soJ)re Sihes- 
tre, maltratandò-o com um. cacete o sendo ferido 
levemente por ellè.      '^ ;'  ' 

Em seguida, depois de apaziguada a rixa e ter 
Silvestre, assistido ao curativo de seu isontendor, 
quaudp retirou-sc e já sé. achava IraquUIamente em 
suacasa,' abi foi assaltado pelo mspeetor do quar- 
teít^p que, acompanhado por seis pessoas o pren- 
deu e atòu-lhé as mâosj com SiolacSo de todas as 
normas e garantias. , 

Preso'e guardado á vista por oitO' pessoas ficou 
Silvestre até o dia seguinte cm cosa do dito Joa- 
quim Henriques da Silva. 
'   A's 9 horas- da manha, chegando ao lugar uma 
pessoa daquelle bairro, fez   v6r ao- dito inspectc» 
?ue a prisão tinha sido illegal; uma vez que n&o 

òra feita cm flagrante ou que o paeient" não ei>- 
tava sendo perseguido pelo clamor publico. Con- 
vencido da irrecularidaüe de seu procedimento, o 
inspector deu liberilade ao preso 

tntretaiito, mais táfde, irapellido por suggestôes 
de terceiros, o mesmo inspector declarou que o pre- 
zo Iho tinha sido tirado á força o que é falso em 
absoluto, o é inacreditável, sendo certo que a pes- 
soa doquem' so^trãcta"estava inerme e sem séquito 
e o preso era guardado por oito pessoas. 

Procedeu-se a corpo de delido em Mariano Tho- 
mé, cujo ferimento foi julgado leve. 

Silvestre também icquereu corpo de delicio.» 

Precisa-se dé" vendedores para 
jornal. ..;■;:■.■:/ , 

este 

Caixa Econômica e Monte do Soccorro.—O mo- 
vimento do dia l5 do Jiilho, foi o seguinte. 

23 entradas dé depósitos...-.     1 .OISJIOOO 
9.retiradasde ditos;     l.l^S^ 

' ' „:;       iíoiitéàè S(icc<»ro 
.!..-■ :■■:.■■■ ■■   :■.- ■.^'.•'^ .:^iv ,   _. 

,1 empréstimo   sobre   penhores  
2 résgátos de penhores  
'■■■'■■■■ ■ ■.y''-':.'.;-',-'^^.:^':.- 'i 

' MALAâ EXPEDIDAS  HOJE 

16*500 
125000 

Recebem-se no correio até 8 horas da manha lor- 
naes, o impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras. cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mmra, 
Amparo, ■ Arárais, Itu, Indaíátuba, Jundiahy, Rio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, CMJivary, Itatiba, Pi- 
rassununea, Mogy-Guassú, Casa Branca, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto du Fer- 
reira, Estação de Jaguary, Poços de Caldas, Cal- 
das, Boa' Vista; ..Desçalvado, Serra-Negra, Soc- 
corroi■Poatò-Feliz,- Malto Grosso de Batatae's, 
S. José do Rio Pardo, Santo Antônio da Alegria, 
Rifana, Cacòndè. Mocdía, Santa Rita do Paraíso, 
Cajui-Ú, Franca, Paíspí,' Batataeí, Uberaba, Goyaz, 
Santo Amaro. eltapp'c'eílcaV - 

'^ .Até li horas regíferadbse átó 12 cartas c imprei- 
Bos para S. Víccntei Santos e Campinas.' 

- ■ Até 5 horas da tarde registrados o até 6 cartas t 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carohy, S. José,- Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
«ába. Roseira," ApparecÍda,.Guaratinguetd. Lorena, 
Bananal, Barreiros; Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezéiide, Cruzeiro, Sapê, 
rónnoso,' Capitâo-Mór, : Cachoeura, Corte, lies 
Barras, Paràty, Vilia Bella," Cunha, S. Sebastião, 
Carãguatatüba, Jambéiro, Paráhybuna, S. José do 
Paráhytingá," Santa' Branca; Notividade, Redem- 
pçao^ Ubatuba, Si"*Beritcí, S.' Luiz, Santo Antônio 
do Pinhal, Santps, Campinasj.Jundiahy, Santo An- 
tônio' da Cachoeira, TJíazarellj, Atibaia, BrMança, 
Una, Piedadé,-Afã5árigüainà', "Pamabyba, S. líoque, 
Sorocaba.é Ipanema;,, ■,,;'     ' 

:nI)r,J0AQlJIM>PpiM)j.ni8dico, operador 
êparteiro, rua de.S. Beato n. 83/    . 

~'SepuItaram-ie Dccetãiterio-muQicipal os segmn- 
fes cadáveres:      ' ,■ :     - i 

I.Í 
tm, que QtfMtiãade^ ao destacamento' da ct£id6- da   ■ 
yKXãa&.—ifànolityfrttneu o    arreta,» , 

Na distus^o dQ cfedito aet imnisfexio da agjnouí- 
lura oraram p  sr: Christuuano- Ottoui   e &  sr. 
Buarque , ,: 

:: Na câmara dos srs. deputadtis MUu largameot» 
aa discussão do orçamento de> ministeno de eataan- ^ 
jgejros, ó, sr. Costa Azevedo^ ficand» a discuBsto :'■■ 
«diada:;'■'"':':■'■' '.: '■'■:,\'x::::r■■:;■■;■'■:.- -r "-•"-'r^-Vi^í 

Na2» discussão do prrinHmto.ttoii^rib, ;ecòa';- 
,tt.sr..CMdidpde/piiveirá. v^^^^^ ■,\ ,.   .'-';: 

: ; Pwdecrfitos é'cartas Jmptwyfes^iidfr^ÍB.dB OT 
íwirte;inez,:.   ,:'■■',"'•'' ■'^-■"■.^"■■''^','\ ■ ■,' :,  :-^"'\':. 

: Foram còneédidas as exoiwraoOèarói'*'Pairam ri/t 
ó ír/EIizéu de Souza'Martim"dojMrja);..dépré3Í-''ií 
dente da província do EsplritoiSanto-.a- Ltiiz  iwé 
Ribeiro Barreto do deÔ-jviec-prraiiiKite-dá dè-S; 
Pedro do Rio Grande do Soli        , 

Foram nomeados : 
Presidente da província do Espirita Santo o hi- 

fflMrel MarcelUno de Assis loites , 6^ vice-pnst- 
dente da de S. Pedro do Sul^ Migueí Teixeira dl» 
Carvalho. 

Prorogou-se por três mexes e mei(x o praso> pan 
o JUIZ de direito JoSo Alma Lisboa.! entrar e» 
exercício do caigo do chefe de policia de Watt» 
Grossa. 

Na presença de S. M. o Imperai mai^iuioa & 
dr. Fort um curso liVFe deanat«mia.do systema 
cervoso. 

Fflra preso, em Pernambuco, o capitàa honota- 
no Antonfo de Paula Cavalcanti de ,Albuquerque, 
conhecido por TiburtinOj, e um das pnncipaes au- 
tores do lamentável acontecimento da Vmtoria. 

Oiegára á corte o sr. dr. Vasques Sagastume, en- 
viado extraordinário da republica do llreguay. no 
Brasil. 

Consta que o ministro inglez em Moatevidéo cí- 
fereceu á republicai Argentina e ao governo de 
Buenos-\yres, em Dome da Inglaterra, a sua me- 
diação para terminar o conflicto- existente enbe os- 
tes dous paizes. 

Consta também que o nosso governo recebeu nm 
telegramma combooicando aquelle aelo. 

CuMMERCiÜ 
MERCADO DE S4NX0S 

-,  ^        {Do nosso correspondente) 
Santos, 15 de Julho de 1880 

Nao nos consta venda alguma, consor\ando'7se 
noiso mercadP de café paraljsado. 

íi^ 

Existência . . . 
Entradas a 14 ... . 
Desde oi" do mez.j . . 
Termo médio diano, . . 
No mesmo período de 1879 
No mesmo penado de 181^ 
No mesmo período do 18T7 
No aaesmo período de 1876 

91,000 saceas; 
106,835 kdos. 
898 934 kiios. 

1,070 saccas. 
1,119 saccas. 
ifin saccas. 

464 saccas. 
559 saccas. 

MERCADO DO RIO      I 
Rio, 15 de Julho àft 1880 

Mudaram de mio hontem 6,900 saccas de «afo^ 
Preços por 10 kilos: 

1' boa 5S700 a hSSda 
1« ordmana .    .    .   ,   4ÍS850 ^ SjíÕSO 

^: 

Extst«neta. 108,000 saocas. 

Câmbios  a 00 d/v.     ' 
Sobre Londres baúcano 23 1/4. 
Sobre Londres particular 23 1/2. 
Sobre Pariz bancário 410 çs. por fríinco. 
Sobre Panz particular 405 rs. por franco. 

P: 

Sobre Portugal 
Soberjmos l" 

i vista 227 ,/• 

^) MERCADO DE S. PAULO 
TÀBZLLi dos preços porque foram vendidos 

neros entrados hontem na respectiva praça. 
os 

'^ 

-1 
sr.' ^noVeva,-16'anQos, paraij. eserava do ,.. 

HeArique.-Ltiiz de Azoyedo Marques.' Hepatite 
ícròfftl(«a'?'-'','-:'.--'J'-v''-^rl^í5,'>'5í^-' -       '    '  ' 

■ilWC0lto"Vital,>a2',ãnnó»/:ÍÍBÍca. 
. Benedicf0f78;áim^ preto:,; Rheomattflmo 

és- 

CORREIO DA cmn 
te. . 'U 

ÍT- 

góíntés processos.: transforma-se primeinawnte?á 
paM^émUíbuáncijriio ,;;ri!ip.«n»dè o sri (Ceírei^^^^ oníainton- ♦''*»*• 3* 
rioídarfabní^.de paMl,;e>!m;sègaida:;ffeÉ^^       qíío^ábto que-fòí *i^v^^^^   '   '     ^ '  , 
uíáS'.-dIiposta8,-em:piibii3'8àÒ: tratadas' por^Vmií' ^'!''ílféqnòlr(>"qiiie"pelít'^iriimiíenô da gaern^se peu 
saloçioqueUiw.tõrná/dáraaVflbw áp/governoas^iHòícVinfoimáçio :, Saftídait^ 

A.pbia de mareineifó í fabricada jHir; meio., de jóiilcdé P«TíimbQ«) 7orãm .fornecidos eartoxM, «1 pnetarlo a rua-^mva da S.Joai A.(B^ 

G^has. 
Leitões 
Ov(H   .    . 

■ Queijos   . 

üktirarii Fhicea .-.ÍV' 

Veade-SB todo o material.'drogai,eter.vparB 
eanmiçlo de tifgwclo. i   -A ' ,-'^ 

P*'r*'tn^»t Da meama casa, raa da lupai^ 

■2 

>«-^'>; 
t?.*' ALÜQA^SR^BiB  eobrndo no Paatpo'da, 

com  bons cojimodaB  para.fami^^ eopi ffas"« 
g«nde ehacarí com agn«. A tratar uVõopo- 

^0- víivSMÍíírf/^íííi^áíífe íí.  „ V ^^i^-:- 



-t áilüT^ ^.i;i\^Â<!i-rliil# 
UB 

GoiDpanhía Bragántina 
'NSo tesdo eompareeida namé^g «uffloisoti d« 

»n. arcioniftKB, pari cóniitltair Msiímb]#ii' g«* 
nl k 29 dit Junho proitriio iHuTindo' ■ coqTtdo-op 
da novo pam na reuDirem DO dU 25 do  eorreo 
l«, to mtio-diu, no  eaorlptoHo dft companhii, 
Strk um* xasfi&o em rsaembléii gemi txtraor* 

JBtrm. Ktím ds M tratur dot tflnnraptoii ptrt 
qntt foriitit|''(fAa.voctdf>s. i-to é, approTa^Bo do 
pirecer de eommiufto dti «xamc d« onntu • 
ntrcnr ftrKtlflon^ftoio pre-idfa.to da diraotorlt, 
de coDÍorniidada eom o trt.'34 g7* doi esUtu- 
ftM. 

SecrsUrm d« Comp^nhi» da Bitrtda da fer- 
ro  Dragtntma." 

BrafTADÇR, 4 dn Julho de 1880.-0 seentario, 
ffenrtqvt Ármanio, , 

LElLia DE l)H RESTADRANT 

^14 Largo da Memória 14 

F»IQU JSS 
ROBERTO    TAVARES 

Terva-feifd, W do corrente 
AS 10 1/2 UORAB 

VENDA UKGE\TE 
pára finiil liquirltçfto do negocio constando da 

vinhu do Porto, cogiihc», viiiliua Tirgatn. Lisboa, 
j-nabra, çt'fvcja,íiíglMã,? lij^BVde, fructas, er- 

-''_ Tjlhaa e óutroa~müicòs ,gtiiiiiiMi'"qiw áiã^ 

v.:',::;-;:. :^^EtJ^ -■.■■ 

:'""ÍÍfr'ánHM^^eqúeiiaB;;jíitttá'de'^p^       -mírinorel 

enmna.Távn&ripá' cóm^pérténçáé;'.ftiílbatfliros; 

i     'americano)?. .... , _ 
^ dá bHgÃtãlIn,": niòripga^ijr.baclRa,' IsbipeCes, 60 

■'':. i Pr***^?' toáihss da ■^&<S'fi.'-taezrí,- guardanaposi 
1' ' oàdeírait timaricahaÃ, ditaa fUltaDaa, sophia é 

|; ,.;/i6ÍpKal»t<*i'>,aBpelho>,\>/laTvin 
£;■'"/■■ èhRp«s':dé'f<'gàoiíbmrriai.;áélbáa;>grander.eioom^ 
^ :'     plata baítarin da 'eÓKiuba,-garraitas vaziaa.gaT 

;'/ E O'UAM'óVB HOIIVBB . > 
• eobátar.deste ramo dénegoeio. 

.H.<B..~A entrega:è.l(ígo depoii.dò .laiífto.  ^ 

INVENTADAS POR ' 

iTernando de ^lbTiq_TÍerc[rie 
E PRIVILEGIADAS 

por Decreto Imperial 
Já se acham á venda 

NESTA CAPITAL 

á rna da Moócá n. 1S§ 
A vida é o sangue 

DetieoberSn  uasoanbroaa 
EXTRACTO   FLUIDO   DB  ATAUBA DE 

■, .:t\k^^^^l 

1' .'ÍS 

li   • 

1:1 MÜ 

Sabyra 
A «xtrao^io qua tam tidu aata haroieo prapa* 

rada nBü aú na^ta província cuino na capital 
do impario do firazil. meiticautaiito aceito pelu 
lUtiatrado publiLO, aduptitdo oo climca da.graa 
dea mediQOB, tudo isto me anima a vir à im- 
praosa para faz-ir a aggutote declaração ; é 
prenso ter rigoroda dieta e hygienie para aa 
muleatiaa gravea, e coasidarada^ incurareiH 
pola BJieoLia , raaa aa poaaoaa uffdLtadaa de 
moléstia^ yènereas a ayphiliticas, aa quaes mó- 
léstíaa eataiido ÍQoubadaa uo orgahlamu, a mes- 
mo &s peasoaa ~q<4e prstauduram depurar ,o cor- 
po, a liinpnr o aángue, podem tomar deata re? 
aíedioBém.dieta nenhuma vi^tto a baza do re- 
medi6:àsr inteirameóta iunooeuts.   - 

8. Paul»,lãda Julho -de  ISai).—O pharma- 
eautioo, / <u /oté ãUsiro dt Steobat. •; Õ-r2i 

Náo lia maiàifim dft ieiites;neníje 

■b:lB^ -. -'-V '-■ ,::iA'4,' 

;:.^F,fcv,'^.v.í, ^.VdjeiS iailBOS:'^ ,r^.K-^1 

,Sob it líir.éççtò.da professora d. Ârlinãé 

■■■^.ívH 

por nj« 5ÍI000; , 

VV■^ia«'d•f;T^ífa*^âs^raíÃfjç*>^^ 

; c éom. if lirmto: p^bM^ln*ir^'erÍf ^^-'èãpittii' Fr aneiaco 
V AlfMB><>'CoaIbo;«ái'fraíiü'ião'q oórpo 

■;\t:,i^Í0ha.í.--.::' ;•. ;6fíi)■^3■,íi;■■i■,^^v■'.^,■«:;ííwp:'■£■;^;.. 

■:^M 
|tooslm;y«',:7.nMÍEa, adniio , ,, , ,^ . . jra'**l(íêHíqüa 

,-;ltw«';j!Hí:arar:,irBlea,;aJ|DÍiã'dévoibá^ 
'v;-^B/4y«lqni^'v^QaDtiaA'pánV:-i'i):^;ob>4a^4<^ 

..:■■■ ■a6íÍíiÍvliÁ/'otó 
^  t       , . CHIMIOO DK PAEI8 ^^     ' 
eur^ ÍDiiáQtaDeamfliite as ú6ré«í deçábeci; 
da dente», a nufralgia e & enxaqueca. 

£8t8 prodigioso'mfldicainento, inteira- 
maõia reg^KtaJ, .ei)ue|nfi3 poda serDoclTo 
á laüdeté, útiía todas sa poiiaoae, quaíquer 
que leja Bcdadea o. temparauiento. 

MODO'DB USAR :T--Eucbê-|3e.áèête' Uçór 
úiiia cólW de c^á,' e^.^ápproximá-ita d» 
vaiiiá adjitbentH- Bii lado dòacté,: e' epiBo, 
apertando a outra com: o dado, aspirarse 
fortemente, de Eortéifüe Uçà o liquidei pe- 
aetrar' bem nà fúaía;;'jÉÍ8áí,' /Si gamboa oja. 
Udoa.tittiTarem ..«ffvfifji,!»!. atpira-se. por 
uffla nriaeiramente édepoia por outra*    '? 

Preço doTidrinho—ISOOO. -   ■ 

^ ^ Cobrança da divida activa/l 
r-:;;:'^ '-PHpiRoGAçxppErpRAZo';■;;;■ ^v--; 
>vÇeÍa oólleotoria das reodaa g^raea deaU,,'oa 
pitarraz-ae^púiilico qae, por ordom do thei,oúro 
laei^aLdeS do oorTenta,-foi prorogadò aU;3l 
de D,|zeatbrp,pròxiio,o. vtQdòuro,:0 p,razo',pafa á 
oah:ánga;(in]ÍgaTál'.da:dÍTJdB,aqÍÍTaí.pro^^ 
te d«>lã}|fo|toe láoçiidbá nos eiercieíoá aiitsriò- 
reaaodaialO-lSSO. ;■ . '; ■ ",í',:^ 
.,Col|aa^^i*vÇmi^...Paulo 9^ãe,Julho da 1880— 

Q eoüt^i^f^iJ,^: A.Ptreirà dòt, Santos J.%\Zi- 
,-■■-. .,..■:..■■'   ,.,, . ■■"6.-4.^■■ 

%lácO DBFÒSITâ:Bá.CA8VI)0S 
r!..;::í^-J 

SBS.EDUARDO £ F£iaNAN(DO 
■^■:i'^i/. 

S: :;Bom7'^ 
Yandem-ae traa moradard«'eaáaa;-na<traTfls- 

sa da dr* JoKo'The9dortf,'parto do'diáfarÍK ''do 
gazometro-'; uma^d»llas|íam'portK'«: duu'.;ja- 
nallas. aàla, alcoia,' dous quartoa,. varanda ' a 
cozinhai çtfmtreail||fá'ça8 da terreno aó.^lado- e 
dezoito de fuQdOV; e outraa/daaa' eomv^iorta. .# 
janallaVia^agaállierreDo. Todaa de tjjdUos.-teBr 
do éada't)ma:déUaa bom poç6 com. ezcelleote 
agua,^ arToi^óa; plaDtáâaB;:.:eto;''Trata'ia.'.Da 
Venda em rrante-áB:'offlemaa.;do.' falleeidò isr^ 
Diillejr,'DO Bra«.|:--::;i" ■?t-.',-j>;-íW ^■'- .^^í-flrr4■^ 

:;>íi '.■■../ y.i- 

:A 

S.  PAULO 

í!:t  n 

No ^|^mo|ÁéiioiÍtip afach^^^ 

'i-: ■/w.rf .'j ■-.,■; ■,,:v..' ^-...;^-i.-.i' *■ -z Y'** '^ '■-■■■«" .->,^-'.'' 
ícas/;' 

,r,:.j..íJS7;:. ..■^/, -'v^V .'-■.■*'S^^■ --....v'--, •■',.;.':■:-r--:--.'-:--"    , 

Brojaelhtjir «I|HM1IçO para enrar,eoni 
ffrãntfa.êffl^Tai3iTdOKi'dé dent«s~às liiaÍ4 

UoDO SI M1í^^^Holba^i»éflBn bolinha 

;■? O  PRIMEIRO VOLÜMPá 

Apontamentos. .Hi^íocícós,^^G^ 
g^aphícoá^: Blôgn^hiès^^ 

E|tatistiças: e  Notíciospff ^; 

::^.r-^^ ív ^8Í0IÍÍDÒ*'l)A'^---<^/'-:'''''''; : 
Chronoíogia dos acontecimentos maíÀ 

nótáTais dõsde' 11 fundaçio da 
í" f:?.|;íCièitani€de-,.9.5Vicedte ^ 

..  ^      .ató.p anno/dé 1876 
'V'i';,/':, :'''ooiXIÍãÍDÒs:'VoB 
MANOEL EUFRAZXO DE AZEVEDO 

nar para »ta^prá'^pòdém procdrar os 
seus «xefíí|}Ílrel os ségiífqte^ lugares: 

'müraí-íinp%rat'rií^ri.'97.    ^ 
Í*deiíÉdd 3Õírto JJèrftV.n, 2..  

''^y.' "''-vil 
■ ■■ '■/.'■\AM 

■  ',   ".■'■■iS 

lm■Iatal■i•;mBio■kilo;^/^r^■■^v■■-•*■■;-■■•^ 

.,6Oí;U' Fructas. seccas 
-XII:'i-- I ■ 

"■.   (\.-9 ■ .j:iv: 
.-.!')1 

/;:■'-i;j -.-t 

ameixai, madis, etc. 

PaBBBB em;caixiiíhBB; rauito freacas; 

ita8'.ÍKÍaÍ!ezàsl>1^' 
cm-lbteiros e^meioa^Tídrón' 

.-■yj 

■^í.i 

1.1 IJ ■ 

. f ■ .- 
'jCòrnéOiícf'-' ''-^s-r-- ?:'---A;(â 

èni'Iata8,de.2:iibrBS.:.';"'v,;;--   t-í^■-r,:v 

..'." :.;tó'.,:,,-.^:ittscoitps::.r^^ ';■■-■■/■. MI 
Amsreanóá, loélezeii 0 Hamboriruezes^ - -"l 

müItafr«Mo, ,"■ 
; Eò|^íüí i-ar tndò diEÍí ij|s^ 

ao ■.r;-;:i; .   ■,!.      J(-l.,t    ■ 

!l 
Dèpositorl^òriiíál      .^ 

N;-M^BUA^-DA^MíFÍBATáÍZi£Nv:B6;,-7J^ 

-■-:::?^^--;B^á^lfiÍrèi|a;i<ff7j; 

Estrada de Fehi iá S: PSUDI» 

Faço publico qae de*I*da Julho proxiMo 
futuro em diante, o trem mixto da 8.' 
Psolq'i Jundláti3[ qas ora plkrts aa 2-0 d» 
tarde,pfkrtÍrAal/30,To]tattda(faJandid||9 
as 4.16 em lugar da 4*46.0      ji - 

SnpsrÍntBnd'esela,28de Junho ãaJMft, 
—W. Spmrit BupfrlatopdeBte.     "    ^-iS 

■^':m 

Bella Cintra 
(,   C-tJ        1 f        „ 

Neata ekaean _á nh 4» lOjiBaola^:  
sènagalfleõs t«M>i03;>DÍíti24Mram1braDW^ 

O::0»náà;6|o|)íí|icÍ8Bjde;Ouirb 
'■^f,íVi^LA'^'Ç'-' '■'-.1 

^^:-:^:í-":-'":^\'^-.::'::-■••"v^;v;^-:^■■C"^V-■:^:»^iO *«^tralar'nÍBwimirÍM>»jM:4:i 



■.;í"I :,:■'    -■":'_■" "..'^   ~f.';;-,■;;,'.'?;,'r^í^^^^^írr'''''r' '■    ' ■■■"■■■■*■■■■■■■ 

.■,■■-''>•:-..f-;'Y'-rV:''"-H-:"■■■■?'■■■ ■■ :; .■-■ ■■' -'u:-:'   ^ 

••■.'/-.'   -•- 

r   Çt^iuòdánU^ol* tenenteBV;!dó PrÜdoSelsü 

: '     4Siperidò dnepòrtòs do Sal, iihirá oò dift 18 
dfiJurreDte, aoineit^^   ... -v 

IMÓ'. DE 'JANEIM' .fi^ 
'_ 'Sfleabe'.otrgá(!'e pewB^iroB.' 

'   1 .Opnqiicite ;* 'V«|i«r  '■:' 

liio-iwisciRÒ 
Comnmnduta l* tenente Belhen 

Eeperido dos portei do Bnl, eabiri no dia 27 
do corrente, eo meío-die.-pan o 

BIO DE JANE1B9 

Recebe eirga e pasaagelroé. 

O iiaqnelo « vapor 

RIO DE JANEIRO 
Commtndente o 1* tenente E. do Prado Seixie 

Sfelilri 00 dia 28 do oorrente. ie 2 horei da 
tarde, para : 

CAMAHíA* 
IQVAH, 

PARANAGUá. 
AKTOMINA, 
8. HANCISCO, 

ITAJABT. 
SAHTA-CATHAtlNA, 

RIO-OBANDK, 
POETO-ALBaSK 

B HONTBttDéO. 

Recebe earga e paesagelrof. 
Trata-ae aom o agente 

JOÃO A. PEREIRA DOS SANTOS 
KUA TINTB UTO DB   HARCO   X. 25  (ANTIOA RUA 

SBPBTBHTIIOKAL) 

NOTA..—Boga-ia aos era.  carregadores pra- 
:  Tenirem aU odlaSS^do corrente, que qaan- 

.     tfdada de carga tem de embarcar. 
; Bècebe.-M Meenhefllmoatos atí o>.:^dt!a ,26 do 

■■ ewTeHte.'--'r■ - - ■ ■:'■ '.---. ' -.\-'   ■■ '"': ' ■   -■ 

V Bólèqmm da Eslaçaoj 

.-,- '  V ;;■;■  ,; ■■'■■■'■ ■■    ■   "   ■■■ V:^':'yJ:^■■ ■ 
:^r ordem dò^òzm. ar. dr.,jnli,dOfe6Qiner- 

iloeèóMMaaneCádi^doe benã dó dèeàpa- 
; V raéido. AotMüo Tleanla Jonier. para a antrega 

'--' .'da-eht^Te,do,'-«ilabal«Íaiute ..   .     -J S.' 

Ò PBÍáEÍRÒ ESTABELECIUENTO BE 

O proprietária dpategraDde.estabolecimento moDtado com eipricho • nu me- 
lhorai eoDdiçÓiBpoMlV^i*, poúíiípdo todo o eoDfar,taTfU quf«r aob o ponto d* Tiita by- 
fÍi9Dtoo,^<^^é^de;cpúQmá'dtdB|l4^i;Í^ «oe era.   viajantei bopi, trato, todo oaeeioe 
promptmlo, téndoVkoenPDtM ooaí^^ etc, et. 

:   .EetQ, j?r,ajac|e hotel fex'afi'óraBcquisiç&q   de   excellentee haaheirM do mármore, 
onde »offerèeemiÍBDboea (jàalqiiir hora, tanto qaenteicomo fríoa 

tàa j^ 7S-rMá Forntóza i- 48Í i: 

dos^ GirooiiÉ 
BAILEI .5, 

Em firtude do:qué reeotTeu a directeriá- ean 
sees&o de ri do corrente,.faço scienté.^â.todoB 
oa eri. eocioa que ae áéht desde já aberta na 
BoeretarU do clut a fnscripQlo para o baile,de 
aeatfirnBturB que deverá reâlUir-H Üia^dià 14 
de AgoBto próximo futuro, e para o qual,,a dí- 
rectoriB, deiiejando toroál-o o maia brilhante 
poBsiTcl, pedBrá coadjuTBçfto de todos: oà aõ- 
cioB. ■!     ■''':'.-;' 

As propostas.tanto para sdmissSo de noroa 
■ocioa, como da ponyites para famílias, deverio 
ser entregues na secretaria ate o dia ^ dtí cor- 
rente. :'('''-í'-,._ 

Participo mais aos srs. sócios em debitòlquè 
na seaslo da directoriade 22 do correQw^6rÍò 
eliminados todos"aquelles que até aqúélla^ãsta' 
n§o flstiiiãiaremauaa   mensalidades.     .    > 

Sücretiria do-Club dos Oirondinoi, li de 
Julho de 1880. 

0 1* secretai-iò,   . 
/. Sigutir» dã' Sitva. 

FE9TA DE PIRAPOBA 

Rnabtem-se as   aulas desta   estabeleci- 
òoente B6 de Julho. ^f'  ' ■    -;; 

■ :^^': ;■.■:;,;.-.,-PBEÇO»:-    ^ - 

nternoí, trimsstre [adiantado). llOfOOO 
Jóia de entrada^:    V ' . ^       . 30SOOO 
Lavagem deroupa (trimestre]. fSfOOO 
Semf-{Dternes'(trimt>Btri]. .     . 658000 
Éxtornps do 3* aépt(i'riui»-Btre}. ,.l|í.ldOO; 
Extaroos do" caráo, primário^' . Al^ÓSOOO 
Jais de entrada.     .     ;     .     . ÍOIOÓÜ 

Oi   prdspeetbs podem ser   procurãd oa 
em m809 dÚ8,directoreBÍ ' '  '''! , 

. ■,.,',  ,":': :-^\.;-" .Os directores. ' 
Campione, 28 de Júnhõ de 1880 
Outrosiiii abrem-a« aa aulss do   cnllefcio 

de meQÍoàà,' reéebíBDdo-sé' búiiiero ' limi- 
titdo de áltiüfinaé 'iòterossl ''.   10T--8 

■ 1 

■"i, 

'*;,'-^'s*tóÍlÍO,'- 

-Tuda^^*''t^'« 

HOSfcS 

iJi.'-»U''' íVÍBbTáir-'<«er«te. 

HikyKNDp: 
V'.    ft 

<WT(íVi"«*W'«?»^^^"^iÍ?^^-^ 

-^7^■:■■>/;v.•A^';■-^■^>'^^■;^-r■/^^-^'v■'y--''' 

: BtaJo Mio «H âiMr #Matt^ «riMilugo 

~mmm 

A mesa adminístrativa;da eapetta. dõ Senhor 
Bom Jesus da jPirapora, faz.publico aos devotos 
que concorrem a essa ròmaria.que as, festas 
este anno terto alti lugar com todas -as solgm- 
nldades em oa dias 5,6 e 1 de Agosto próximo 
futuro. -■- •'     ■-"■'-..'-'■'■ 

No dia 5 a fests de Nosaa Sonhòra das-DAres. 
No dis 8 ado Ssubor Bom JéJfiia,'pr£gaBdo o 

Evangelho o reVd. padre mntre": Nanosl^'-Yi- 
eente. ''^ -' "'       ■■■' ; 

No dia 7, a do meimo Senhor, fe{t*']^ala'.ree- 
psDtiTB irmandade,-' prjgándtf a9.''Eniig^o b- f 
revd. Jofio Vicente ValTádlo. 

Naenoutea de&eO ,sefj|õ queimado^.lindòa 
fogos de artiSéio fèitospélò-profiáeional Danielf 
José de Camargo. =  .■  :';'/     j 

A eapel]á>estará adomada.con arcos de;.&• 
Ihàgeos,' bandeiras, galburdeles, eto., ecom 
lUüminaçào.,'.■:■■ .■,   ■■OM'.'!','>■-■■.-. .■■.'- - 

Os romeiros para sea.alojjiaento tem a^ra 
ojcasa pnria,. commedá a deoen.te,'elegaDte^ 
mente eoiistrulds. deidons andares competente: 
nlente anTÍdra$sdai flcandor assim maie. bem 
aecommodadoe e com liberdade, doqueoutríou 
na'.|greja^:tildmda<'trrevnenbliii'>',".-;      - ;;í<;-V>í 

A igTBJft K acha toda pintada oQm gosto, ê 
risice, trabalho esta do srtista^:historico- J.3. 
da Croz, cuja obr^ ,é ,a prjtnffn nests gosto na 
diocese ; além doB ádoriiaB ràprestos que hojà 
tem a igré/ã^' èomo nenhumá;.óutra ipossue, ,o 
3oe tado.coopera para p reslea e brilhantismo 

a fssta deste anno.   t; > 
- Fèlixnentib^aritiealmojuh: provedo.^i dr^. 
Bellarinino Psregrii}p,da;0ama e Mello, •;,i)asm 
se dcTdm ' asw melhórsmintòs; ■ tsm èarado 
conunienteibentiBie eon dearélo pic^ atf ,dWqu« 
dis reapeitòãó dei»rò' e éxpléádordo oalto di- 
rino, como i eommodidade dos romeiros, proa- 
psridadeWtóíeitordí mm-^fí^^i^ -y:^. 

Parnshiba,! d^ JalhpdeJSSO. 
■ ■-, :.■.:':■ ■}^-"^:---'^, OTigsrio.;. ■ ■ 

lS-9       'Padre ANTôNIO Aiiéü8T0'LBflBÀ. .- 

m-- -Ti, Uaría Bcxft CaTálleiro.''Josí' Teixeira; 
^P Cavalleiro e sens irmloa (ausentes) Sal ; 
'♦" ■ Tader-Aogusto^eQtteirot"TeWes-e-aoa; 
^ mulher, muito sgradscsm.ás pessose que; 

tiveram a bondade de' seonípanliar ,ao ultimo; 
já^ieo-oB reUios'moi'tae^ddVBu*-''pi-flSBâd'' flllkd^; 
irmão e eiinbade,Iléii;-Jque,,Teixeíra CsTalleiro,; 
a lhes partiéipam, qila^s-aissa do estime diai 

^tsrá lagár sabbsdo n do corrente ás 8 1/3; 
horas da manhft na fgreia de Santa .Theraia,: 
agrj(dec«nd9-theB dtf^dc.-ji á' ebnaurrsuciã a. 
mais eets acto de relÍg<Io e Mridade,       3—S: 

%% Roa Tinte e áaeo de 
^:-:"-'t''/''-,Q,. PAULO 

Março 93 í 
■'!'V.. 

Nft roa da' CqnfoUçlp,^ jaoto ■  cál» 
d*agi}^^.d%GaDU>i|ín^,:';'r<»pde^^     ^ /OtufIp 
baraWi mBgnitièõa;^mpú;'4õ 
frueta pjmaii ;^eiItfB9braoip p.sporamr ** 

arffú. ehsnrf ao raeaba: tieravoi para'todo 
p Mrriso, pfoforindprM ,<)» Hlbam 
Ihar com Mrfoçj^'p,bflÍe^--v;;j-:i;.>;, 

•-■o Vi, 

■ :^ ..-;^„-- 

Abrem Hü ■iàaá daata^ 
JnlIÍBi n.Uyi ,t,mm^^^ã^ 

B«ft'da CòBáolsèlo, ebàeer» tf* dr, Itartiâbo 

>,ieni> brjdtó' 9a;,nú do Çou*^ 
■^ '    éor^r di ehseiiní: M 

(Mórtd, o mótiv* 
; retirarão, pi» ia 
-meimaflatB-;^^' ; 

' Tfnge roupa de ssnhoraji eoiB,pèrfeiçIò, de- 
differeBtea cflresooinoBsjain : rosa, grenat. edr' 
ds laranja, havaná;   marron, .rouxo,a£ul de- 
Ljon, amarello, «olferioo, e de eanario.' 
,'TingBrse i chimiea  modêráa de modo quB: 
Bloestragahemqaeimaa rdapa onfazenda. 
■ 'As'fazendaa pretáa de alpaca. IS e merinda ae : 
tÍoga:deeOr,haTans, marron, grenat e rouxe ' 
eacuro.; ...;      .,- ■ ■   .,)''=>■. 

: ,Limp&-Ba roopá dé Itniem e, faz-aa qaalqner 
ooneerto que é precl8|B!^;'.'>^j.< 

O dono desta tlstarirli'fax todo o poniT«l, 
para agradar a BeusYreguezes e. fas amostras; 
antes de tingir osvéstides ou fatandas. ' 

Reeebo-eè aa encbmméndaB pelo-correio e: 
manda-se oa objeeloi registrados em, qaalqaar I 
"ponto da-prÒTlBciai:-'-'''--'--'-':-.'', '■--'•".■ ,^ 

Emiiio  Sáignès'      ' 
' GlübdòsG^^ 

/BsoiukA^BDATffiA ^...■■^■■v ■;";;! 
'  Fsço' asianU noe ariii'- '^aoeiH~'*'írir 'Üs^lièGOse i 
de Hgrima • danea tefio Inga^r noa segniotes | 

tBa-feirudaa'.01/3('M.>Uin;'[-..''-' --.''j 
Secretaria dõCtáVdà Olròidinõa M de Ja-; 

Iho da 1880.—O l*àeerètürie, SisMtirü iê SÜ- 

IJifelorio 

■ "Club CpíísÜíw; f«t^^ 
^ Por motivos; al^ioa ÍTnBt«dp^díà> 
■o dia II do esniata alp..Ádde 
laflio;.opBo,aBtàn aáni , ,     ^ ,, .^..^   . ,- 
ferida Jr«»:dlaS l<lM^#!M^MvMPHr, 
Boaaqnedevam aifamnatlMilejMOno*-• a**] 
sejam   eòBtrfb«|r para m-eM^wdMlBtBtjlf 
eóneerrendo «òm^miiw^rMdaa pm o:leiUe,| 
fetmjeo«oo««ra.'s«éiáà.podem dlrfgU^rpanl; 
éá eaiaaj doa> ar«. ©eiftagB» _Byto»iirwi' 4oÍ 
Còuèralon. 18^ AMfftda.«^nralta*tma.dei 
JHnmpho) ObÍBiai OudlaÍTSBda BM IfortoB;; 
38;^^-,'..,:: y.■■■y-_:y:-:-yy:.':y^--:-:y:y'--:-\^'y^^:^-:■]" 
^--'Sãfílétaria do-áni ^i3inButleò~ PertBiàin:. 
am S.^Panlé 10 da Jàlfee^ii 1«9:^0 2* Nerb^f 

Sabbadp^ 17 do corrente 
SFGUMDA APPABIÇXO 

DA GBAMDB OOHPANRIA DB 

DtBIOIDA PBLO   6B. CONDE 

SORTES 
COMPLETAMENTE 

NOVAS 
nWMM «ttfMS 

ATÊ HOJB 

as mesmss que deram lugsr i q)ia a improna 
de amboa os muudós ultimameate da  <> 

Exposiçio de Farjs,tenha proolamádo coma 

O Biis insigne prestipiptaáor ii 
' época 

apraaeatando-sesm cada faneçto com um pf»« 
grsmma coinpletamento novo. 

Sra. Rita  Gall Patrizio 
o PSODIOIO DB aSNOTA 

em auaa ÍBimitaveia experienelaa. 

O NEC PLU3 ULTRA DO GENEBO 

A SUSPENSÃO AÉREA 
OU 

UM SONHO ETHEREO \ 
experiência fantástica apresentada pela senha- \ ^ 
rlta Wheeler e Bsatrice, com illuatratoea das ^^^ 
difrerantes nações com seus respectiros tn^ft» 
• effeitOB db Inzes alactncBB.     '<   " ' f 

DE LONDRES 
r % 

A tropa veloeipedieta do professor Bnm, 
com suas formosaa discípulas. AssombrooM 
ezereteios e ininitavaia enlusOee, especialldadt 
do professor Brswn. 

O conde Patrlxio, com baetanta ditBeuldadii ^ 
e grandes despstai eonsegnio nm HrrlfO #*, " 
maehanismo da fbmota ■•*.-> 

FOITE URiTlLHOSi 
do pTofeesor Wbabar, qaa dnranta a ultima M- 
BMiõto do Parla eaaawa graada exilo fcjwato 
Qompaahla Pairlrie. <^^;''. , 

Nleaa pdda'«xpliear,«ato aorprabaadaata a' ' 
magaíBee aoto'; pois < aeeesaario ;r«r para aiit • 
a MHMraTal a azftraardiaarliL eonbiaitb Jy(*' 

McriptA axprsBWiBnpla panjL ,dt|B. iTliíMi|f< , A 

'   PBxgqe. 
Camaratas da !■ a S> ordam. 
INtoa 40 a* ardem.   .   .   . 
Cadairav ...■■•• 
Geral ■ __•••»<■.■• 
GalanasjL   •.■••• -■,-.--,. 

; Oa Wr -" ^-'- " ' —'- " ^    *^ 
dÉBoà'-! _.,-,-, ,        ,,^_^^_, _ 
VlhetaiU;to|feiateo.-ii^^'-yii:.-^^ 


